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1. Introdução e  Objetivos

A recorrência de incêndios rurais em Portugal Continental justifica

a necessidade de avaliar a suscetibilidade do território neste

domínio. Para tal é fundamental o estudo das características do

território que compõem o risco de incêndio. O objetivo do estudo

compara dois modelos de avaliação da suscetibilidade de incêndio

florestal, um com recurso a informação geográfica ao nível

Municipal o outro com informação Muito Alta resolução.

2. Área de Estudo

O concelho de Proença-a-Nova

situa-se no centro de Portugal,

no distrito de Castelo Branco,

onde predominam territórios

florestais, devido à sua

geografia e clima, a região

apresenta uma elevada

suscetibilidade ao risco de

incêndios rurais.

3. Metodologia

Efetuou-se a Avaliação da Suscetibilidade de Incêndio Municipal,

com base nas variáveis definidas no guia metodológico para a

produção de cartografia municipal, do tema Suscetibilidade de

Incêndio Florestal.

Procedeu-se ainda á avaliação do modelo com a comparação entre

os dados à escala Municipal (resolução de 25m) com dados de Muito

Alta resolução (1 m), adquiridos no âmbito do projeto áGIL, dados

LiDAR (Light detetection and ranging).

4. Resultados

O impacto da resolução na

produção cartográfica ao nível

municipal efetuou-se através da

comparação entre dados à escala

Municipal (resolução de 25m) com

dados de Muito Alta resolução (1

m), num total de 20 % da área

municipal.

O modelo de dados Municipal

varia entre [0,07 – 0,74] %,

resultando três classes (Baixa,

Média e Alta), a área de

suscetibilidade ao incêndio

concentra-se na classe Média com

90,5 % de ocupação da área

municipal, seguindo-se a classe

Alta com 8,0 % e a classe de

Baixa ocupa 1,5% do território a

área de estudo (resolução 25 m).

Os dados de Muito Alta resolução

(1 m) variam entre [0,06 – 0,57] %

seguem uma distribuição que

também privilegia a classe Média

com 87,6 %, seguindo-se a classe

Baixa com 12,2 % e residualmente

a classe Alta que ocupa 0,2 %

deste território.

5.Conclusão

Os modelos têm grande variabilidade ao longo do território, o que

nos sugere a necessidade de uma abordagem multicritério com

pesos diferenciados a definir por um painel especializado, de modo

a incrementar a viabilidade da metodologia apresentada.

Obteve-se maior fiabilidade no modelo de dados de Muito Alta

resolução (1 m) na interface urbano-rural, em comparação com os

dados á escala Municipal (25 m).
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Figura 1 - Interface urbano-rural de Proença-a-Nova

Figura 2 - Esquema Metodológico da Avaliação da Suscetibilidade de Incêndio Municipal

Figura 4 - Representação Cartográfica dos Modelos de Dados: A. escala Municipal (25 m), B. Muito Alta 

resolução (1 m) e C. Agregação dos dois modelos.

Tabela 1 - Variáveis e fontes de informação para a produção de Cartografia Municipal

Figura 3 – Normalização fuzzy das variáveis -Suscetibilidade de Incêndio Municipal
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